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Esta Cartilha tem como objetivo a orientação aos médico
veterinários e população em geral, sobre a sanidade
bovina, informando sobre o controle e prevenção de forma
simples e didática.

Objetivo
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Introdução
A tuberculose bovina é uma doença causada pela
bactéria do genêro Mycobacterium bovis, acometendo
principalmente os bubalinos e bovinos. Ela se torna
crônica nos animais e é transmissível para o homem,
sendo considerada uma doença zoonótica ¹.

Essa doença é responsável
por gerar grandes perdas
econômicas, devido a
mortalidade de animais e
as restrições comerciais
de paises importadores de
carne ⁴.
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Transmissão aos animais
A transmissão ocorre a partir de animais com a
tuberculose ativa, podendo acometer diversos mamíferos.
Principalmente pela inalação de aerossóis, pastagem,
água e alimentos contaminados. 

A transmissão pode ocorrer também através de lesões na
pele, secreções respiratórias, fezes, leite, urina, secreções
vaginais ou no sêmen ⁵.

BOVINO TUBERCULOSO BOVINO SUSCETÍVEL 

Transmissão via aérea
Transmissão oral

Transmissão via aérea
Consumo de leite ou derivados

não pasteurizado
Transmissão via aérea

Transmissão Pseudo Vertical
Consumo de leite ou derivados

não pasteurizado
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Transmissão aos humanos
A transmissão para o homem pode ocorrer devido a
ingestão de leite cru ou derivados de leite cru, carnes e
seus derivados mal cozidos e convivência de animais
infectados. 

Seres humanos com tuberculose ativa, infectados pela M.
bovis, podem infectar novamente bovinos, principalmente
pela via respiratória, porém tal transmissão é considerada
rara ².

HUMANOS DERIVADOS

Consumo de leite ou derivados
não pasteurizado.
Transmissão oral

Consumo de carne e seus derivados
oriundos de animais doentes.

Transmissão oral

Transmissão através da
convivência e manuseio de

animais doentes sem a devida
proteção.
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Sinais Clinicos Animais
Conforme a fase de infecção os animais podem apresentar ³:

Emagrecimento

Caquexia Progressiva

Hiperplasia de linfonodos

Dispneia
Tosse

Redução na produção de Leite
Redução na produção de Carne

Cansaço

Sintomas em humanos

Emagrecimento

Perda de apetite

Febre

O curso da doença dependerá do órgão ou tecido acometido,
podendo apresentar ¹:

Tosse persistente

Tosse expectorante com sangue

Sudorose noturna

Dor no peito

Diarréia crônica

Mastite

Fraqueza
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Doença ocupacional 
A tuberculose bovina é considerada uma zoonose ocupacional,
devido ao contato direto e frequente com animais infectados, ou
com produtos provenientes desses animais. Uma vez que a
bacteria possui alta capacidade de penetração em mucosas ⁴.

Os principais  profissionais dessa cadeia são:

Produtores rurais

Médico Veterinário

Magarefes

Funcionários de abatedouros

Tecnico de laboratório
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Teste Cervical Simples
(TCS): Recomendado
como teste de rotina, em
gado de leite, com o
objetivo de rastreamento
da doença.

Teste Cervical Comparativo
(TCC): Teste confirmatorio
considerado como técnica de
referência pela Organização
Mundial de Epizootias (OIE).

Teste da Prega Caudal:
Consiste na comparação da
prega inoculada com a do
lado oposto, por meio visual
e palpação. 

Após a morte o diagnostico se dá pelo exame
histopatológico, bacteriológico, e técnicas
moleculares. 

Diagnóstico 

Tipos de testes

A tuberculose bovina é diagnosticada in vivo pelo exame clínico e o
teste tuberculínico, teste oficial estabelecido pelo PNCEBT ⁸. 

Método indireto: determina a
resposta imunologica do animal
ao agente etiologico 

Metodos diretos: determinam a
presença do agente etiologico no
material biologico.

Clique  aqui e saiba mais 
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/controle-e-erradicacao-da-brucelose-e-tuberculose-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/controle-e-erradicacao-da-brucelose-e-tuberculose-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/controle-e-erradicacao-da-brucelose-e-tuberculose-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/controle-e-erradicacao-da-brucelose-e-tuberculose-pncebt


Para saber mais, consulte o manual técnico
do Programa Nacional de Controle e
Erradicação da Brucelose e da Tuberculose
Animal (PNCEBT) clique aqui:

Controle e Prevenção animal

Adquirir somente animais com atestado negativo
para tuberculose;

Testar os animais para eliminação dos infectados;

Consumir somente leite pasteurizado e alimentos
inspecionados por orgãos oficiais.

O proprietário deve aderir ao PNCEBT (Programa Nacional
de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose);

Não há tratamento, os animais devem ser eutanásiados, os
produtores devem seguir as seguintes medidas ⁷:

Levantamento da doença na propriedade através da
realização de testes de tuberculina em todos os
animais com idade igual ou superior a 6 semanas;

Monitoramento contínuo do rebanho;

Caso haja um animal com suspeita na propriedade
notificar o Serviço Veterinário Oficial (Inspetoria
Veterinária);

Isolamento de animais suspeitos.

Rastreamento de animais que estiveram em contato com
outro animal soro positivo;
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https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal/pncebt/principais-normas-pncebt


Imunização pela vacina obrigatória BCG (bacilo de Calmette-
Guérin) para menores de um ano de idade;

Encaminhamento de funcionários que tiveram contato com os
animais infectados para orientação de saúde Pública e cuidados
médicos;

Diagnóstico e tratamento de pessoas infectadas; 

Isolamento de pessoas doentes;

Quimioprofilaxia;

Promoção, estimulação e apoio de matérias educativas sobre
tuberculose bovina a nível nacional, estadual e municipal;

Realização de campanhas publicitárias com informações sobre a
tuberculose.

Controle e Prevenção
em humanos
Não existe tratamento para apenas prevenção, sendo
recomendado seguir as seguintes medidas ³:
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O médico veterinário e seu auxiliar deve usar os equipamentos
de segurança ao manipular o animal;

Obter informações pertinentes sobre a pessoa responsável pelo
animal positivado;

Obter todas as informações do animal e do rebanho que ele se
encontra, e que seja feita a notificação imediata aos órgãos
competentes;

Orientar os tutores e a comunidade sobre o papel dos animais
na epidemiologia da mycobacterium bovis;

O médico veterinário responsável pelo exame deve realizar a
marcação do animal infectado;

NOTIFIQUE CLICANDO AQUI 

Orientações aos
Médicos Veterinários

Notificação de
confirmação da doença
NOTIFICAÇÃO: A IN MAPA nº 50/2013 estabelece a notificação
imediata ao SVO de casos confirmados de tuberculose e o
regulamento técnico do PNCEBT instituído na IN SDA nº 10/2017
estabelece que o médico veterinário habilitado (MVH) e os
laboratórios credenciados devem notificar ao SVE resultados de teste
de diagnóstico positivos ou inconclusivos em até um dia útil.
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https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action
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PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE O QR CODE:

Tuberculose Bovina

Aponte a câmera do
celular para obter mais
informações sobre a
Tuberculose
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